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Eixo Temático: Doenças de Notificação Compulsória.
PAPEL DO ENFERMEIRO NA VIGILÂNCIA DE DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS: DESAFIOS E CONTRIBUIÇÕES ATUAIS. 
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INTRODUÇÃO: As doenças transmissíveis representam um desafio constante para os sistemas de saúde, exigindo ações rápidas e integradas para seu controle. A vigilância epidemiológica é essencial nesse processo, pois permite identificar casos, monitorar ocorrências e orientar medidas preventivas. O enfermeiro tem papel estratégico nesse contexto, por atuar na linha de frente do cuidado e manter contato direto com a população. Sua atuação une conhecimento técnico e sensibilidade social, contribuindo para a promoção da saúde e para o fortalecimento das políticas públicas. OBJETIVO: Analisar o papel do enfermeiro na vigilância de doenças transmissíveis, destacando suas principais atribuições, desafios e contribuições para a saúde coletiva. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com levantamento de artigos publicados entre 2020 e 2024 nas bases SciELO, LILACS e MEDLINE. Foram utilizados os descritores “enfermagem”, “vigilância epidemiológica” e “doenças transmissíveis”. Critérios de inclusão: estudos qualitativos e quantitativos, em português, que abordassem o papel do enfermeiro na vigilância de doenças transmissíveis, com foco em intervenções de enfermagem e promoção do autocuidado e como critérios de exclusão: artigos que não descrevessem claramente a atuação da enfermagem, revisões não sistemáticas, relatos de caso isolados e publicações fora do período delimitado. RESULTADOS: Os estudos apontam que o enfermeiro participa ativamente da detecção e notificação de casos, da análise de dados e da implementação de ações educativas. Sua presença constante nas comunidades possibilita um olhar mais sensível às necessidades locais e contribui para o controle de surtos. A educação em saúde se destaca como uma estratégia eficaz para promover comportamentos preventivos e fortalecer vínculo entre profissionais e usuários. Contudo, dificuldades estruturais, escassez de recursos e falta de valorização profissional ainda são barreiras que comprometem a efetividade das ações. Investir na formação contínua, na valorização e em melhores condições de trabalho é essencial para consolidar o papel do enfermeiro na vigilância. CONCLUSÃO: O enfermeiro é protagonista na vigilância de doenças transmissíveis, exercendo funções que integram técnica, cuidado e compromisso social. Sua atuação contribui diretamente para detecção precoce, prevenção e controle de agravos. O reconhecimento e o fortalecimento desse papel são fundamentais para garantir um sistema de vigilância mais eficiente, humano e voltado à promoção da saúde coletiva. 
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